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Satisfazendq á 1àÓa's- ás foru),a1i-
dades legacs `ó gover o,',hespanhol 
n)andou,, pela" real órdcni tio • 3"de' 
junho de 1S81, abrir 'concurso pa 
r•a a concessi[o da linha que, par • 
lindo de Salamanca, .se bifurcasse' 
crn tloadilla em dotis ramaes que 
se dirigissem um á barca dê Alva, 
outro a Villar Formoso, tomando 
se para base da licitação o contra-
cto provfsorio 'assignado, em 6 de 
junho de, 1SS1 pelo Aoverno­lies 
panhol e pela Sociélb Financiere 
de I'ariz, que se encontra publica-f 
do na « Gazeta de blaQridu, de 11! 
de junho d'0 mesmo atino. 
0 governo p«tugtiez diligência-i 

1.a (vido telegràuimas pubiicados no' 
«Diario do Governou (te 16 de, maio 
,de 18S2) obter que o, ramal cie. Bar-
ca de Alva estivesse constrúid(;'den-' 
Iro do praso de tees (anüos.,hora`n). 
baldados todos os esft,reos émprc 
.gados, por quanto a So&Iè Finan-
.ciére se recusou pertii)'azrnenle a 
acceitar aquellë praso',o Q,'governo 
liespanhol entendia que n a o era pos, 
sivel levar .mais longe as. insisten 
cias sob pena de ver perdida a quer- 
tão, conto claramente se éonclue do 
telegramn)a de 10 dcv•juni)o de 1188 1 
•(al)iario ,.do Goveinou ll ,n.<' 1 0. dé 
1882). 

Annunciado o concurso, na ( Ga-
zeta de ,Nladri(i» de 11 dtë j.[nhotd. e 
1SS1 tentou o governo pprluguer, 
entrar em negoclacães Com a. So-
ciété Financiére, mas ainda`"d'e'sta 
vez foram inuteis lodos os seus ,os-
f04-Cos. 

Propunha a Société Finatièiére 
concluir a const•uceão dó' ramal`dè 
Barca do Alva em 2 anhos, conia-
,dos da data em que faltassem 30 
'Iciloaietros para- a conclusão da li, 
,nha do Douro. 

Sendo indispensavel entrar" em 
'minuciosas explicações, para aecei-
ltar esta proposta, pedia o sr. mi- 
nistro das,obras publicas que essas 
explicações tivessem lugar, sem ó 
que não poderia acceitar aquelia 
base, porquanto poderiam no fu= 
Luro apparocer duvidas e. reclama- 
' ções que annullassem compleiaii)en 2 
te as vantagens que se' trnhá' em 
vista obter. 
Mo se prestou a Société Finai 

ciéro a entrar em ex¡ilicaçõcs,'fi 
canelo por esta fórnia perdidás'as 
diligencias feitas pelo nosso gover-
no. 
A Société Financiére linha .`todo 

o interesse em construir e explo'rár 
sómente a linha de Villar 'Formo-
so a - Salamanca, por ser uni troço 
intcrmedio ás duas linbas da Bei-
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ra Alla e (to Medina dei Canipo a 
,Salananca, a.g11c,len) ligadosünlc-
resses seus, De sobejo tt)anifeslára 
u'empçnlw que linhs em fazer pôr 
de parte u 1.3111,11 de Barca-;de AC-
va, chegando ,Inesmo a obter, riue, 
pela rc",•(t,(ir(lett► de 20. de maio . de. 
1SS1. fosse, mandado abrircoricul-
so sônrelite.: pura a, linha ; dk •Vi11ar, 
.Folilloso a •Salanlança,,•canslo pos-
•lo cte parte ; o; ramal de Marca de 
M%a.. 1,11.1 .,  

Société,(financiére não toma-, 
ria colnprou)issp,algunt fora do con-
tracto provisorio, que, corno[ já dis-,. 
serros, não a obrigava a ficar con); 
a'`•oncessão,=çnerl(• l;itrr•p'óücótF'á rir, 
ao' concurso, o que pót outro- lado• 
se' acha'confirniado [io'telegrammi, 
Je'1h de- junitõ (eDiáriiì (1e Go•èr-
non de • 4G lie maio file 
i►avia outro conc6rrente sério', 'o cjue 
era' facit de prove.[; li -̀foi cicpoís 
confirmado ( vide telegranuua de 10 
de SeIC[Ilbft)).,..' fi, 3, , 

(, 1lltiseºs1. -'r •o r.. .••` 
1;. so.so1►re o iºr<oje-
«o, de lei,- (To e iitºlallo éter 
ferro ele profe-
rido grelo sr. alcl>zpttacicº Jío:, 
se' p-trlrt-[ 
mèutar ºle 11 dC jzunllat)r.', 

Sr, presidente,. serei - muito bre-
ve, não só por que conilec.o quê. a 
alienção da (amara—apesar. de a-
gradavelmenie imprëssi9nada pelos 
notaveis discursos dos illuclres oral 
dores que toe precederam d̀evé co 
nieçar á sentir se cansaila;'n)ás 'tái)t-. 
líen) por que' entendo "sé, pie§i 
dente, que esta qu•,c ?C stá- d e S d é 
o seu t)ritíci¡tio,—i)lorta'pa_ra a"op' 
¡)osição : (Apaiatlos.• ' f , 

Nao corlsèguiu levalt)ta1-a o snct, 
Dias Ferreira,, com •o sumo e, 
bula, (to, seti pati,ioosino ;. neni lo< 
gro,a dar-lho Vida o sr. Piulieirc 
Chágas, com a sua palavra ICv`an' 
tada; iícm o"s1., Saraiva do " Garoa 
]fio, com a sua poderosa c'vastissi-
n)a eri (líe5o; nem o sr. híariat)o de 
Çarv,alho, com 19(10 o peso dos°seuS 
argumentos e calculos,,,arguciosos 
c sophislicos;-porque, sinceramèn' 
fé, s1.. presidente, se o 'verdadeirá 
palr-,•otísºno, no dizer de ti ni grau 
dc posta, areia soldadós, o pala-fio= 
tïsn[o exag•rado..pódo apenas' dar=' 
ilos.':. os geizcraes'da gra[i-(lugttc; 
za; se ,a relhorica do sr. Pinhcu•o 
Cliagas t)òs' deleitott, é ' èàto • que 
tios não 'converiáti; se' a` ert[dicãó 
(16 si',. 5áraitla, de' Carvalho nos a-
gràdou,é`ínstrititi`; é tambcm`ccrlo 
que, flor vezes, a recouhéeem'os.ma-
tiifeslamenie contraproducente'; e 
se'' os, argymçntos' so¡illis(ie d' s ç' cal) 
`colas. arguciosos.do',sr. Il1arianó, '(te 
Carvalho' tiver -a[lt aláun ' vaÍoi,, foi, 
ápénaS, d dó` mostrarem o'q1> 11"to 
tinia má causa (leve ser agradecida 
a um notavel taleiiló:r" 

Snr.` prési(7enle, não; é COM um 
j)scudo-pali•igt['swo, nem com•rcihó 
rica, neni''çonz.éº'(dittcúó, que ; se=1ra 
balha para °uma'bóá ' administrarão 
¡)uhiica.. (Apoiados[) ••.. 

'A féfie1U1ade' do paiz esta emF que 
lho provejam as suas necessidades, 

l 

(apoiados.) . pron)ovali) o seu desen-
volviu)enlo,.Avigicnl ds perto. os seus 
interesses e allendan) ás suas recla,-
inaçbes. (Apoia(ks.) ., 

I, o govorno, aprescnlanclo;:i •p-
prnvacao,, do,.parlamento esta,. pro-. 
pista (Íy . lei, não fez, mais do que 
promover os • interesses do paiz c' 
altender ás suas justas reciatuacões. 
(Apoiados.) 

Vou.provai-o; mas, antes de o fa 
zer, ácceliarei a questão no,can)po 
ent que, a -collocon o illuslro-.depu-i 
tallo,que me precedeu. , 

l)issc S. ex:° que:•,aesle projcclç, 
ofl'en(e -a stisceptbilidade'nacional, , 
c lem grande importancia pela nos-
sá.,¡iosich especial con► a nacão vi-! 
Tinha. Entre nós e a Ilespanha não' 
p (re.liaver a paridade de outras na 
cães cjue subsidiaram can)inliòs dc 
ferro,,eu) .¡raiz esirangeiròu. 

I:n? primeiro togai, sl;. presiden-
te, acho-esta a(lirmaç5o muilo in-
eottvcgicnta Se em tempo a Ites-
panha nos déu dias de verdadeiro 
luto, ferindo os nossos brios na-
rionaes, hoje tentos coei agnella na 
ção fidalga e cavalheirosa as n)c-
Ihores e mais amigas relações. 

11as, ser. presidente, se alguma 
ousa livc,ss,e a recçiar,.-não sabe o 

illustre ,Úputado que a , melhòr ;;a-
rantia_(!a autonomia de duas naçócs, 
stio as relações contmerciaes qu(', 
entre ellas cxislem `? (apoiados.) 
' ' í 'não serão as linhas ferreas un). 
-̀ =ei(a,ivez o n)aìs poderoso'' dos 
ëlcmcptos que contribuem para o 
-deáCnvólvin)cnlo d'estas relações ? 

"'Païá que crploram o scntimênto' 
nacional`? (•1•,oirrdos:) 
' ó(los sonsos porluguczes, e pos-
suimos nela historia t loriosa, pela 
•ilual sabemos•que—á luz dó sol dc de-
rcnas'dc ba[al lias, pelejadas com des 
medido valor pela, independencia ( Ia 
¡)alria•' provamos, irrefragaceln)cn-
-1(i, 'o' nosso fieroico patriotismo; e é 
i)'essa mesnia historia que encon. 
tramos mais um incentivo para que-
rermos, e muito, á .) ossa atitonun)ii, 
recordando com cntitusiasmo as pas-
sagens, em que clla nos relata que, 
'otite'.ora, nós— povo livre—atraves-
sando os mares sobre frageis em-
barcações, -,abrimos um caminho á 
dvilisação e ganhamos uni nome 
glorioso, cheio de tradições, que Ie-
varam'os esirangéiros a venerarem-
nós•c rio heroes e.os poetas a can= 
(are m=nós como semi-deuses.(Apoia 
elos.) 

I: •é hoje; Sr. presidente, princi-
pio incontestável da sciencia poli-
fica que as tradições gloriosas de, 
um povo, • que a sua historia—são 
o mais poderoso elemento' para a 
àa autonomia (fp•'óíados.); e todos 
ai,i sabem que, mais do que os cas-
telios•nas fronteiras o ,do que os 
exercitos dm pó de guerra, valem 
os ,costumes, que nos caracterisam, 
(Apoiados.) o nome que herdamos 
é que póde fazer com que os nos-
sos soldados, em vez de serem os 
assalariados do thesouro, solam os 
heroes e benemeritos da pátria. (A-
poiados.) 

Ainda ha ponto, sr. presidente, 
tivemos d'isto unia ` prova. Quaudo 

o grande capitão deste scculo—o 
(torreei perante o qual ajoelhar•an) 
quasi todas as nações (Ia Isuropa-- 
(estava, na sua desmedida ambição-, 
distribuir pela sua famitia • reiDos, 
que ainda nao til) lia. conquistado, 
e quando para esse fim concertava 
os seus planos-e'dispuuha.os`meios, 
então, sr. presWenle, . lodos os por-
luguezes se ren'nirarn eitijoltá do 
pendão da pátria, filando , a cila e 
•au,xnundo ,,roias do ,mais sublin)c 
é., çnlranlL)do amor.; porque--se os 
llespanhoes foram grandes cm Sa 
ia oça• e Gerona ; a Honro de Na-
poleão os apresentar, conto exeu)-
plo, aos seus soldados,- e de os rus-
sos, como incentivo á coragem-;• no 
ardor da peleja, juntarem estes no 
toés aos de 1loscow—é certo que a; 
nossa, dedicação foi ( amanha, que o 
nosssu. valor. foi tão desmedido, que 
cbnse,MMOS 1t)C1,ecer:!a a(linil'ac50 

dos generaes inglezes. (Apoiados..) 
B'; que lodos somos pela pairia 

—ainda quos de nós exija os maio-
les sacrificios—quando, com justa 
causa, invoca osf nossos senliinen-, 
tos., r. 

;que todos sabem, que não é a 
espada, .(1c 11[11 (111(1110 de Alba, nem 
a. ambição , de uni; llonaparte, , que 
-nos pó(c , fiscal' tio, nlal,l)a das na-, 
(,(fies independentes. (Apoiad.,os,) .• 

h' que nós temos na nossa his-
ioria, nos, nossos.,coslu[nes, na tios-
a.civilisação,a yerdadeira ante-mu--
ralha contra qualyucr:lentaliva. 
E podèrão, em nome da civili-

sação, , combater um ca[))inho'de 
ferro, destinado a estreitar as nos-
sas relações contmerciaes com a na-
ção visinha, a nacionalisir lá'fóra 
os nossos produetos, (Apoia(los.) e 
a dar, com os d'elia,,alenlo aos nos-
sos portos ? ! (_t poiados.) 

Sr. presidente; eu li, ha dias, em 
uma obra (filo aqui tenho á mão, 
do sabio publicista fllunischli; , a 
apologia tios povos, que,, ≥ con)pre= 
pendendo a coinn)unidade dos seus 
interesses', longe de se isolarem, 
procuram estender as suas relações; 
dando largo dosenvolvimento aos 
caminhos de ferro, que consideram 
como' elemento prin)ario ; para a' 
consceucão do sett[ftm. 

Mas, disse o sr..Pinheiro'Chagas: 
«Salamanca foi regada muitas ve-
res com o sangue dos portuguezesu: 

Ora, sr., presidente; se folhear-
mos a historia e procura,rn) os n'ef-
Ia, em epoellas mais ou menos re-
motas, factos identicost combateria-
mos, então, a maior ,parte dos ca-
[ninhos de f(srro que facilitam as re• 
fações entre nações, que, quasi to- 
das, entre si toem disputado os seus 
direitos ou as suas arnbicões no 
campo das b'atall)ás. (Al)oi'cflos.) ' 

,esse. Ústiz, inglaterra"não se 
utìiriá á l<'rançà; ,-ó Dower ficaria 
separado do Calais;-oras tripulações 
continuariám a'; sossobrar no tor-
mentoso mar da blancha. (Apoia-
dos.) ' 
É q-âe a Franca tarnÉffi; no se-

culo xár, esteve em lutta com á 
Inglalerra; é,"sendo a tomada de' 
Calais- a acção mais importante dos 
franeezes e uma das perdas trais 
sentidas na córte ingleza, Calais uão 

seria.hoje o ponto de ❑ nião em que 
se abraçan► dois povos, que-
lacta—i—as], e ( luas raças que são diver-

sas. (Apoiados.): :( 
Não poderia então a França sub= 

sidiar unia, companhia hespanhola, 
a dos caminhos de feri-o de. Barce-
tona ir ,rr•onteira por, I+igi(éiras, pa-
ra a coustrucç€fio de umas secçãó, ou 
parte da linha comprehendida en-
tre,o Gcrona.ea fronteira de Fran-
ça, (Apoiados.) nem reunitem-se a 
Allçmanfia e a Italia para concor-
rerem, com o seu valioso auxilio, pa-
ra a conslracção do formidavol lccn-
ncl;dc S. Gulhard; em terrilorio 
suissq; (.•tpoíados.) , , 

N'nsse caso não poderia a Fran-
ça fazer caminhos de ferro ,em Ar-
gcl,,.prolougando-os além da fron-
teira, tiara estabelecer a sua supre-
wacia. na. Tunisina. (ltl)oürclºs:) 
,:,Não poderiam lanibem,a. França 
0 a :Italia subsidiar o S. Cenis, si-
luado na provincia de • Saboia, na 
Italia. . 
Não poderia,'ftnalmente, a Sel-

gica, essa nação pequena, mas que 
nos enche (Ie ailmiraçãn, subsidiar 
cantinhos de ferro na Ilollanda, com 
quem, en) ten)po, andou em lucla. 
(apoiados.) • ..: 

E, no entanto,•frzeram-n'o, e_nid-
guem se lembrou ainda de classifi-
car este acto (te antipatriotiço e do 
i,cr•onhoso desperdicío, como. entro 
rios se quer insinuar. (Apoiados.) 

Diz-se, sr. presidente; que, em 
tempos que j lá cão, , depois cr.o 
tina guerra entre a França e a . 1p-
dalerra, esta promulgára unia lei, 
na qual se determinava Ruo o in-
ilividuo que comprasse alguns ob-
jectos de procedencia franco?a•, não 
poderia ser demandado pelo paga-
mento cia importação d'elles,. o is-
to com 'o fim ,de evitar as relações 
contmerciaes com .aquella nação. 
•Por: vontade do illustr(2 deputa-

do' que. toe precedeu, deveria con-
signar-se na,nossa legislação, e com 
'relação á^ llespanlia, identica dis-
posição. (fuso.) 

Portuáal 49, póxle, não deve a-
pertar-se entre a fronteira e o mar, 
que, se ' bpje nos é apenas grandio-
sa recordação de uni passado glo-
rioso, bem 1;bdc` ser que ámanhã 
seja unia das mais enérgicas condi-
ções para a.restauração da, nossa 
perdida grandeza. (Apoiados.) 
A nossa irdepcndencia só estará 

segura, levantando na nossa fron-
téira`uma mui-alha ch.iueza que nos 
separe, inteiramente nos nossos vi-
zinhos? 

N',esse caso apostolisem a sepa-
ração`dos povos, e maldigam des-
se trabalho titanico consumido em 
lutar ( oiti as areias palra cavar o Suez; 
não se córte o Panamá; e' que Co-
rinlho` conl ntíe a ser um isthmo-, 
4ue. se não approximem povos di-
versos, que isso e um, principio de 
civilisação, uma condição' essencia-
lïssima para a vida livro e auto-
nomia das nações ! 

Mas,' então, sejam coherentes 
neguem os dogmas da sciencia e 
facatu a apostasia da refigíão do 
progresso ! (Apoiados.) 

Então cotttbataiu a imprensa, quo 
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apostolisa a liberdade d• con) r- que esta trocasse pelos produclos 
cio--essa idéa sçmpalhica, (Apoia- das nossas feraeissimos provincias 
(tos,) gtac ha dc acabar corri o egois- do Minho e, Douro`' (apoiados.) 
Ino das raças e inimisade das tia- bd allende-se, ou não, aos. inle-
çáes ► (.•tlroiados.) flue, apesar de resses dó Porto, aos cias proviu-
ludo, sr. presidente, cri continua- cias do norte e aos elo estado, ti-
rei a acredi(ar, com Ioda a enrola siando o Porto a Salamanca? 
moderna, que uni dia % ira Vil) que Sem duvida. I•: esta t opini5o 
liaverá toma e<mIpleta litier,tade dk! laor diversas vezes manifestada pc-
commercio, qne e a maior nveessi- Ia associação conimercial, camara 
Jade (ias nações, e o penhor mais municipal e pela itinta geral do dis-
seguro da paz. (apoiados.-- Vozes: U ielo do Porto em' representações 
Muito bem.) diri;;idas ao governo. 

Não faltem mais em pah•iotismo, roi jul:;ada esta I;nita como ri n)ais 
que o preconceito do l)air•ialisino, inrporiante para as duas nações cri 
no dizer ele-ante e conecil(toso de - UI- por uma coluinissão mixla de 
um dos nossos primeiro. 1lomcns-  _ei ,,enlieiros porit[gueres e hespa-
de letras, é o mais funesto de lodos nhiies, composta dos srs. llntrsinho 
os preconceitos sociais; (111111(10 nos de Albuquerque, Souza ilr'andao, 
leva a:trahii• a verdade. (Apoiados.) Gomez 1101(lat► e Eusebio l'age. (A-

Não`conibatam este projecto re , poiados.) 
Bordando as nossas antigas relações Era esla:,a opinião lia associaç3o 
coca a líespanha, que é deseiar a, (tos engenheiros- civis portuouczes, 
questão. (Ào1)aia(los.) 11(10 em 1,877 classiftrou o caminho 

Coi(sideremot-a rio se{t vérda(ici de ferro 'do forro peio l)ntrro a 
ro campo—o ecorornico-ft)[ai)ceiro. Salamanca como o terceiro da pri-

Era ou não necessario allender moira:elasso. (Apoiados.) 
aos interesses do Poro e das pro• E, terra sido, finalmente, 'esta a 
vincias do`•notle? ) opinião de todos—,os hut►lens pal)li-

Eu não venho fisonjear povoação cos de Porte:gal, sem diaineç:rn dc 
alguma. i partidos, 'dos quacs posso ` citar, de-
.Eu - não relembro, como o snr. , inna(Jai(ienle, «' sr. João Chri•sos-

Pinhèiro Chagas, os dais moeu- tomo, o sr:'L'raameam{+, o sr. Adria 
menlós que •brasonam a cidadoa() no ,Machado, •o sr. Miriano do Car-
florlo: a serra (to filar e o palacio valho,' o sr,' Saráiva de Carvalho; 
,(te crvslal. e é lambem a do sr. Jose; Dias 

E'ii sei e todos saltem que o•Por- Ferreira,' ‹lime—se agora'nos' disse 
é a segundá cidade do reino iw- que sa gtic.il5o vila[ do Poi-lá no 

Ia sua imporlancia, .e que é aquel- os seus melhoramentos tuarílínios,' 
,ela, gwpela sua -energia tem acom- o seu porto de Leixões»—é certo 
pinhado sempre o►povo portuguez que, em sessão de ,10 'do n)ai(i de: 
lias soas mais generosas e eleva 1880, dizia n'esta casa o seguiite:; 
elas aspiraçües. , r: ,(. c:: j « Disse eu que; nas eireumslan-: 

E' rio Porto e nas•provincias'do`­cias difti)ceis cni que'nos encontra= 
Morte que existe uma populaç5d,qur: mos., c que donos' reconhecem, não 
é a primeira a ma(lntgar para o porfiamos fazer todas as obras -de; 
r1rabalho, paia o commercio, para' que carecem as primeiras -cidades 
as grandes luelas da actividade hn-r do reino. Não podemos agora fazer' 
Si)tana, ,t{ualgtiier que seja•o canipo o'-porlo de Leixães.coiii ó canal,+ 
em que ellas se lhe offereçarn, com; ligando-o com o rio Douro, nem as 
tanto que seja migre e digno. (A-: ( locas em 1.isboa.n =.,,' ' r' 
•-aoiados.) ¡ al;u- soïl rasoavel è" j+Isto, c gos' 

L' ali que assetilain'as fornalfias to de altender todos os interesses 
e as oflicinas; onde lidam milha-- c todas -as reclamações politilares, 
res de opera rios—esses grandes ti- al(i aonde seja possivel. Aesirti se 
taras de uma cruzada santificada•pe estivessem feitos os'esiudos e com-
lo progresso., (Apoiados.) i! binado o , ponto ele' enlroracamenio 
Mas o Poi-lo 1136 é'só irdl(slrir(l; ria fronteira, cri votava, ser); hesita-

e, lambem, um centro comirncrciá1 ri o, a conclusão iirrrrediala do ca-
.—a chave do commercio das lü'o-Ï minho' de ferro do Douro, não "co; 
íinc'ias do norte; e, para se có- mo -comliiimento a esta ou aquella' 
rtihecer da verdade cl'esla allirma- I)ovoação, '[sias porque reputo aquel-; 
`ç5o,:t~bas[a consultar a estalisfica` to caminho de, grande interesse pa-
do commercio de Porlugal, organi- Mo ])a? e tara dos•üossos prt.mei 
sáda pela direcç3o geral das alfan= r•os ca)ntnhos de ferio inlerºiac[ó' 
legas'; a qual mostra que a ex¡ior ` )naes. ' 
taç5o pela barra do Porto elciou'•sè: Aquelle c,;,miri(io de ferro, -pelo 
` li anno do 1875, a 1,20.000:000,,000 facto de ser litilissimo ao 1,01.10 ,e 
réis; ápprpxiaiadarrientc(, ` sén'dn do (to norte, -é [ntilis•'sia)o (ib paiz, D 
2;5.00(1:004000 a. exportação total Aqui a eoi)tradicç ão. Enr 1880 a 
das alfandegas (10 paiz. :,1 v; r questão ;vital para o Porta era o 

Waqui se'coôclúe, facilmente, pe.` ca►ninbo de, ferro do Douro; hoje a 
Ia imporlancia comniercial desta ei- questão: vital para o- Porto é a, bar-
dade; - nias, além d'is'so, é necessa- ra" de l.eixo.es! (Apoiados.) 
rio que se note que. os 'ni'clhora' 
mentos, que ella reclama e que di• 
;estica se Ihe façam, longe de se-
rem, apenas, '(te utilidade local, são 

Lambem de grande alcance e iole, ;)o nosso estimavel collabora(lor 
cesse para todo o • paiz, porque o Zi, oo K \ osso recebemos, pela pós-

(ias provincias dó norte importa o ta ínterna;: a carta que segue: 

augmento das suas `forças con[ii- Meu arnigo-No 'folhelim ptiblii 
buinies, emquanto que o eslaciona- cada nó passado n.' da Folha da 
mento (Idseu commi'rcio e elas suas Jfà)nhia, sabiram alguns erros que 
industrias, - a sua (Iccadencia; em eu deixaria éorrer á revelia se não 
summa, affcclaria irninediatatnenté fosse o reccio que, lenho da crio' 
o lhesouro. (Apoiados.) ; ca set`odia,íl'uns.zoilos que nós cá 

Convinha atrazar-lhe esto mellio- lemos, é"que—coni o fino éspirilo 
ramenlo — atrazametilo que [)avia que possuem,, seriam capazes de re- 
importar um desvio'commcrcial pa- (luzir a zero o pobre folhetim, 
ra .,a linha e porto da. hígueira, e Por., isso, o só por• 'isso, conce-
de que facilmente se'bavia de re- da-me - V. que eu salve aqueltes er-
seulir -o Porto? cos (Ia voracidade d'esscs' sujeitos. 

Não de certo. Pois não bastaria Assim,' na " gunda columua on-
a deslocação conlmercial 'gne'esta de se lê: —tive a desgraça, leia-se: 

`.cidade'soffren comi a linha (lo.,NIL teve a desgraça; e. mais abaixo:--
' nbo, • (ué ,estabeleceu cominoda ' e teve a orisadíàt deve ler-se:— tive 
facil communicação`enire_ella e Vi- a ousadia.: J̀  
go? • ' Esta mudança .de tive em teve, 

Con)inha, ou "não; fazer (ia ei- e íde, leve crio tive,` collocou-me 
Jade (10 Porto e da lii)lia do esta- exactamente como o outro que di-
(lo a passagem forcada (tosgeneros zia:=-onde digo digo, digo qi(e ºuïo 
couilnerciaes, que nós in)por(asse- (ligo digo, de modo que se não 

os da pruvincia de Sala(uanca, e soube o que elle queria dizer. 

(Contin,úa) 

i. EXPrI,DAQ:NI.R'I: 

Na 11,.11 col. lê-se:—, éslarcis deve 
ser estareis; salve-se ao -menos es-
[e, porque n,ro quero; que o homem 
(liga que éti lixe o dosplantejde ( be 
invcrier ris palavras, apresentando 
obra que elle liso fez. 

Temos ainda, (e é coiza d'elle) 
cobertores de damasco; Chimpanzé 
escreveu evberlas e foi exac(a:nen-
te o que eu escrevi no original que 
enviei para essa redacção. , 

Lê-se ainda na mesma columna: 
—no posto da sua ignorancia, quan-
do devia ser:—ao poste da sua igno-
[ninia, porque .foi exactamente o 
que eu escrevi. 

Desculpe oic estas imperlinencias 
mas eUas são de indo o ponto [te-
cessarias, porque v. sabe e conhe-
ce perfeitamente a lealdade d'a 
quelies cavalheiros, e eu receio mui-, 
to que elles venham ladrar-me ás 
botas. 

Aproveito a occasião para Ihe 
dizer' que li 'a aAtirorau, aquella 
º1ef[r.lgente «Aurora: de k (to cor-
rcnlc,c confcssh-Ihe gue me fez có-
cegas; tem graça 9 aler, 
ll'(ltier ver: , 
'•Assin►, com i pansa eftéia, po• 

dc•rfs estar mais atteiii" ao que 
se liasse, e poderás de{iois melhor, 
como o querermos e des(jamos, dar 
conta era) pinotes, coures, zurros, 
e `dentadas das impressões qàe` rc-
rebor des. A ' 

giga-trio se já "Viu 'alblima cousa 
mais finanienle escriplá; a éoncor-
diincia d'aqueIle"podereis; roderás 
e receberdes. 
Cimo ludo'isto envergonha qual-

quer esindante dë instrucção pri-
[narla !  r •• 

(' Infeliz granimatica! Desgraçado 
senso comrnunl ! 

Eu mais aI•urüa coisa terei que 
dizer'conr refércn.cia ;iquélles 1arli 
gos -(sai ` di•iritj cpi' raptados 
linha; mas [•esér►;o-mc para oecasiilo 
o(lportnna.:. :. ,,  , 

Creia-me sempre. ' 
amimo obrigado 

Gareellos, 11 de julho 
ZÉ no K Nisso , 

SECç•O noticiosa 
Prangilteirat s̀  Itealisoii-se 

piais uma vez ri<) monte da Cian-11 
queirá, .no doinin;ó passado, a ro-, 
n}ariá' e'fesiivi(lade alo Senhor da; 
Fenle da Vida. lia algìri)s„annos' 
era..a romaria da,Franqueira Unia 
das meilioles d'es'tes silios, mas, ha 
tempos que tem rfecahiclo muito ila 
sua antiga concorrencia e que está 
quasi -esquecida, devendü-se isso em 
parle a unias cortas ce(lações (lhe 
o proprietario do conréenLo resolveu 
fazer e que privam totalmente o pü' 
blico das muitas rëgalias glíc Si, 
c, par aquella occasião, lhe foi-an) 
sempre concedidas. 

[louve socego. 
,I1 ifeir:n alto 1»to--Na [arde de 

quarta-feira passada, chufou a es-
ta vida .uma força etc hó praças 
d'infanter•ia 10 que, auxiliada por 
alguns.guardas da policia civil dc 
praga, ,vinha policiar a feira que se 
(-f (! cttiott no dia seauinle. 
Ao principiara mercado apresen-

taram-se n'elle os srs. administra-
, (] ai. (10 concelho o , pt•csïdenle da 
camara municipal a - fim de, com-
binando com os vendedores, uni-
fórmisareni o preço.do milho, pro= 
videnciando assira) para evitar eon-
lficlos entre - vendedores e. compra-
dores e serenar os animas popula-
res, exaltadissimos já pelo pouco mi-
lho que então concorreu á feira. 

Estabelecendo um preço geral a 
contento de uns e outros, foi quasi 
todo o milho vendido sem ser pre-
cizo intervir a força armada, que 
a essa hora se achava de preven-
ção no quartel, e donde não foi 
precito sabir. 

Entre os vendedores houvo um, 
que não se conformou com o pre-
ço estabelecido no mercado; a es-
se, para não afastar o seu milho 

da feira, pagou o sr.-pi•esidenlo da rininh5 p!4ocedeu-so com as fo'rma-
camara a imporlancia de 1!;330 reis lidados do es[N-In- á bencão do te-
por indemnisac5o,: visto que o po- ,milerioi publico de Ilarcellinlios. 
vo seragglornerava á frente do car- ; A esta cerimonia solernno assis-
ro elo milho, não'consenliiido ` (trio Ìirati ot exm." snr. Arcipreste, o 
cite •se retirasse da feira. red." Parocho, ; 6 snrs. 1 Ecele-

Foi o unico incidenle que, feliz- siis[ieos!e todas •as confrarias (Ia 
mente, se (leu, c `do qual, ( ralado freguezia acompanhados iJo , uma 
d'oulra fóruia, poderiam resullàr banda ele musica; 
graves consequencias. Sess:io trova—No lugar com-

Ila fluem censure e quem louve petenle abrimos hoje uma sessão 
o procedinienlo .dos srs. admirais- com o titulo de para 
[radar do concelho e presidente da ella serão enviados todos os escri-
camara. pios que digam respeito á conhe-

Censuram-os aquelles que fanem cida firma Chimpanzé &C Comp.-, e 
polilica. de tudo e a quem a_niais qucjan(Ias..Aviso. aos' .interessados. 
pequena desordem no mercado sei-- Mesa da St.° Casa--roi rec-
o iria para conseguirem o fim 'hã leda, no (lia 3 (to corrente, a me-
muilo planeado, Wunia revolta po- sa administrativa da Sl. Casa da 
pular, e :i qual n,io foi estranho o Dliscricordia d'esla vida. 
comicio dtt Tarnanquinha, cm que . , Aeç:io lotorvavci—E' sem ra-
so tialou mais de poeira e de moi- vor que nos apressamos a registar• 
nhos do que do assumplo para que um facto • q-tio-lionra sobre-maneira 
fora convocado. unia familia disiinela e respeitavel•, 
O1povo sensato, o comtnereio,,>c d'esla vjlla.' 

os . 1►otnens dignos, e respeílaveis, itefc f..imo ;nos á exm." &r." D An-
i(s que vêem nos líórborinhos da na' Canilida'Simões Duarte ' Lyia e 
feira mais unia irrequieta' má indo a`seti exüi.p ¡ ruão ò revdm.(' sor 
le cio que,uma vérdadeira neecss;i- Domingos Simões; Duarte °[.pra, so-
dade, esses approrani o procedi- bejamenle conheci;los , ri esta lerra 
mento da austeridade;+e defendem {ièlos philantrnpicos aülos' de gene. 
lia justa e' honrosamente. , ' . 1 rosidade que constantemente prati-
E,ist(i n, o e só em 'liarcellos,'ns cam -c flue, não , veem muitas vezes 

proprios- jor`naes (te feira que niil'i-. a luz da publicidade pela exempla-
Iam em polilica adversa apreciam' rissima modestia dos [ seus genero-
favoraielrnenle as acertadas ruedi soe coraè:ôés. 
das, tino foram adopladis pela- a❑-, CotislJndo -no domingo passado 
claridade a conten`Ib de clero, no que no mercado da prata de D. 
breza e povo. Pedro V n,ro havia milho *ai - tini á 

venda ' e sentindo" os pobresinhos ;íov ei ias de \T. +cultora' - 
'do Carnto—Príircipiarani na lar- l,io grandè falta pois ahi recorrem 
do (te quinta-feira passada, na ve-' para as suis pequenas compras; a 

exm. familia Sin)ões mandou abrir neravei -Ordem:de S. Francisco,.as • 
os seus , celleiros para satisfazer ás 

costumadas novenas aquella picdò- necessidades do povo vendéndo-lhes 
$a imagem,,senda ocornpanha(las a ó milho ris porções desejadas c por 
instrumental cotü musica da capei- tiro ' pré"ço relativamente baixo, des-
ta (Io sr.. Cun.lia- .. prezando oflérlas muito superiores 
Chegada e pariria--- Este ë vantajosas qué` antes e na ocea-

ve alguns dias nesta vida, hospe-, sião ( lies eram feitas pelos' contra-
dado no hotel _ Ilarcellense o exm.°; ctadorés (Íó mercado: 
snr. Joaquim de, Vasconcellos, ti- Capam-nos p alavrás coni que pos-
Iciiloso escriptór e vice=presidente'. samos'en•'arecer ião briosa aceso e 
da commissão promotora (Ia expia! ainda assimconsignando`nas nossas 
sisão ceramica ' da>•Sociedade "dé columnas esta -nolicia, vamos,' tal-
Instrucção do Porto: i. , vez, melindrar a ' modestia de tão• 

S: ex:" anda a colleccionar pro' benenierilas pessoas. 
durlos populares de cera ►nica,'ten- Desculpem'-nos ss. ex.°º;se n3o. 
do para isso de percorrer as Prin- occullámos, como seriam os seus 
cipacs terra rio norte' e,sul do''rci ' desejos, liso ' béíierjca acção, que 
no. ; para nós, grïe'fallamos em nome do 

i)'agúi partiu com direcção a povo, 11'0 podemos calar no ama-
1'ianna dó Casicllo. `' (' go da alma. 

N. Iltetito tias •'cras—r•n- Os pobres,'assirh énmo nós, a-
Ie-liotilcni,. e na forma fios mais ara gradccém tão fnciita gcrlerosidado , 
rios realisou•se *em S. i ento da Vai e ensinam aos seus ftll)os a r'espel-
zea a festividade, feira de gado e lar qucib cumpre n'á'terra os ver-
romaria' do S. Bento das P(lras. . dadeiros l)receitos da caridade chÜS-

A •oncorrencia foi diminuta em la. 
.altencão ao pessinio (lia que esiã' Comparando' e, proced'i•mento ' da 

exm familia Simões com o. Wal-
C:uuiríilto de gomas outras que por abi lia, se 

h:unarctea—Depois de.' larga (tis- ['ao em 13o))üiascrrennislancias,.pe-
eussão foi em sessão- éIa camara das ld menos `remediadas o baslailbe pa-
diFnos pares, approvado na,- genÇ- s'a acetidireni ao povo• nas suas mais 
ralidáde'o projecto do caminho de precarias eiretimstaacias, vemos ao .. 
ferro de Salamanca póir ' vivi' votos conta-lho fique o incitam á rebelli5o, 
contra 31. " 11 intrigam e dét'urpam os caracteres. 
Devem convir que é mais (le`me¡o nof)res e honrados e inculcam-soo- 

caminho andado. > os paes da palria, do povo o da jus-
E os comícios ? e as representa- tira ! 

cõcs? Leprosos, párias.nojentos da so-
Aonde luz a verdade;' bàgacia á eiedade, revantac-vos do'charco im-

mentira e a calumnia;' couberam=o mundo e {restillento da vossa córto 
bem,' senbo•es arruaceiros de má e aprendei ao, menos a respeitai, 
morte.' " `' , quero' é civil' á bunlanida(te, quem 

AliJ,ertura tio ltoshital. ; lhes mitiisira • o pã6 necessario'ü 
1SStivefam no domingo expostos ao vida na occasião critica, em que 
publico o hospital, dá Miscricordia vis o afï'àstaes dto mercado por con-
e a explendida malta .que lho esta, 'mes10SI indignos, abjectos o ; rifa- 
dependente. 
Em tudo se mostrava um p¡4 Terers'o pago. Esperae. 

moroso áceio est'an'do eleganlcn)en- lei. Netithor:rr (1,1 á'685•tclll:t 
le decoradas com va)sos', festões de —P.or.falta de espaço deixamos no l 
morta é ,muilas ' flores, ' as salas do nosso numero passado •de, noticiar 
hospital; vendo-se na sala princi i a festividade, .que leve lugar no s 
pal'es retratos a oleo'dos seus nú-i dia G do corrente, á imagem de N. y 
moro'so's' bem-feitores."' !. Senhora da Pome-la, erecta ria sua 
, A egreja ostentava as, suas me- ermida, i10 kilomelros d'esla vil-

lhores alfaias ó achava-se aderes- Ia. 
sada com bastante gosto. A festividade constou de missa 

louvores á illusire mesa da St.° cantada, procissão, illuminação; mu 1,1 
Casa. sisas e fogo, do ar que termi nou ás 
ItRençáo ele centiterio — 3 horas da manhã dto dia seguinte. ' 

Domingo passado, ás 11 horas da Todas as despezas foram de cou-



FO[,I►A DA MAN1IiX 

ta de um nosso palricio cberado 
ha poueo do Brazil e que por bem 
cabala inodeslia, oeculta o seu 
ponte. 

a,,*11ec intic,nto— Na segunda• 
f,.ira lassada fallcecu n'esta villa o 
zr. ,tose (Ia Silta Carvalho, honra-
do o laborioso ltlista. 

S;ío aumerosus os antigos que lar 
1ucntam a perda de' tão esliniavel 
e respeitado cidadão. 

l)az à sua alma. 
119roeis.4iQo do C.wnio—Por 

justos nlolívos aio sae este anno a 
prociss,Io do Carmo, assim o de-
clara a respeilavel mesa (Ia ilcal 
Ordern Terceira d'esla villa. 

SECÇGOI•IiiEBGRIG 
, 20 ANNOS 

Ao 11E1b AMIGO At. DA G. P. ROCAS 

p•rcce quo foi ]roje, e, lia já vinte annos, 
Ptcu caro Manuel, qnc tu parlisle; 
p;nccc que foi hoje... inda te lembras 
1t'agnella adeus piegas... mas taro ( riste? 

);n tigileÃ a chorar •lor muito tempo 
Quo pranlo, ;llanne , lagrimas qu'ridas: 
1;' rt auto sem travor, não deixa sulcos... 
-1essa tarde joguei as escondidas. 

toais feliz que til, fiquei ainda 
Janto a meus irmãos; tu, coiladilo, 
Atirado à onda do acaso, 
foiiio carta joga(la ao infinito, 
, 
Partiste, e adens disseste á patria ingrata, 
—1íãe, que, sem amor, de si te afasta; 
p, manda-te implorar o que te nega 
,ko surdo coração (Fuma madrasta. 

J❑'cresci, fui feliz enquanto tive 
IY;cu pae.Zlett pobret'ae! Lembras-Ieain(a? 
Lio velho respeitav(,l... todo branco... 
1)'unia bondade sem igual, infinda ?.. 

pois !à está, meu amigo! O5 bons n,o ficam: 
Depois (1'elle perdi (gois irmãos ja ! 
Cotlados!. , alas deixemos coisas--tristes 
I.enBrai+,as, qnc atormentem, muitas ha. 

( 
11 

;Não sabia flue tu tinhas chegado, l 
:Ncni til sabias qnc, eu vivia alui; 
rassavamos; portanto, nm pelo outro= 
'pai, seis pensares em Inun, nem eu ém ti'.' 

I'c.rgn mie i--quem Laquelle?-Unibrazileiro. 
.•Quem<• a(ludlc?--inctuiristo--o contador-- 
flue te importava ali o empregadkil 
•)uc me importava a ruim o tal senhor! 

111 

1 v, filie nós, Manuel, estamos velhos: 
Nïio somos vais qnc o rotthlo do que fomos! 
, 3fas seja, corno for: velhos ou moços, 
Antigos corno então, antigos soniosl 

Ihrcclios, 3-7-83. BASILIO 

(A PEDIDO) 

A' tV1E3tOR[A UE MEU PRIMO JOAQUIM 
NOVAES DA SILVA MATTOS 

Já ('entre os moriaes, amigo, és ceifado, 
c•osinlios nos deixaste em lacto e ais; 
pelo tufão da morte foste arrebatado,' 
Cá (aterra áos pairamos celestiaes. 

Tçns patas deixando em prantos e choros, 
Teus tcQi,os,irm3os por.li a suspirar, 
.LI, ao impir►o entre d'ossanas coros, 
Os ailjós foste ver o`Eterno adorar. ' 

De tua patria já niio vez os encantos; 
Do Cavado não;rouves, o doce. nitil•murio,; 
Das aves innocentes os trinos.c-cantos.•, . 
Nas 1'elvas ornadas e'o manto purpuriô: 

nem ée(lo nas garras (a morte •cahistc !.. 
Item cedo do sonho viste a realidade; +' 
11fis, lá no ceu, onde como anjo subiste: 
De teu primo recebe infinda saudade, 

Areias de Villar, 8 —7-82 

AUGUSTO MATTOS 

U_NOM- [UM 
C,'WITAS SEMANAES 

Portro, 12 DE Jrl.ilo 

-0 borra filho a casa tonta, diz 
o antigo proverbio ; eu estou 
n'este caso para com a Folha (la 
11la,a►.hú. 

Depois de uma deserção de 
vinte e tantos dias, aqui estou 
de novo no meu posto para 
rnoer a paciencia aos leitores. 

Não ha novidades politicas 
de que lançar maio, se exce-
ptuar-mos o Syndicalo, que 
passou na g(•nertlidadp' e pas-
sarei na especialidade tanibeni, 
cai que. poze á logica estafada 
de muitos oradores flue esfal-
faram os bronchios em estira-
dos discursos, para agora o 
camara dos pares com a sua 
votação,lhes tapar a boca com 
uma boa rollia. 

Que lhes preste. 
—Para assistirás festas com-

rnemorativas do dia 9 de ju 
Iho, chegou no domingo pela 
inanhã s. alteza o Sr. 1). Au-
gusto, acompanhado pelos seus 
ajudantes general Teixeira Re-
bello e capitão D. João de Mel-
lo. 

Fez a guarda de honra no 
estacão do Pinheiro o regimen-
to de infantaria 18. 

0, Sr. D. Augusto foi espe-
rado na gare por todas as ali 
ctoridades civis e militares, ea-
niara municip al, reprrsc'ntnn ' 
les de differentes corporacões, 

Pelas 11 horas de domingo 
saliiu da camara ' municip al o 

cortejo afira de collocar uma co-
róa no sarcophago que encérra 
o coração1. de D. Pedro, tia igre -
ja da Lapa e de lá seguiu pa-
ra collocar toais tres, 'tirita no 
mitusoleu que' guarda as vene-
randas cinzas dos doze marty-
res da liberdade, outra no mo-
 numento do chorado rei D. Pe-
dro' V, e a ultima no monu-
mento de 1). Pedro IV. 

Abria o cortejo pela maneira 
srguinte : quatro soldados-,de 
cavallaria e a banda da guar= 
da municipal; ianl em seguida 
os oíTiciaes' `e soldados dos an-
tigos regimentos — voluntario' 
dá rainha, caçadores 5;. 3, 9, 
18 de infanteria, mareantes do 
rio Douro; polacos da Serra, cfi. 
A bandeira his(orica, borda-

da pela finada rainha D. Ma-
ria li e que hoje está confia-
da à guarda da camara, era 
conduzida pelo sr. José Corrêa 
de Mattos, professor primario 
em Villa Nova de. Gaya. 
Em seguida iam alguns ve-

readores e ,diversos empregados 
do município, os direceõés das 
Associações Commercial, de Suc-
oórros do,.D ;Pedro, olaria Pia, 
Victor:Mantiél e muitas outras 
de flue agora me não lembra 
os nomes. 

Fechava os prestito uma for-
ça de càvallaria da guarda mu-
nicipal. 

Cerca das 5 horas da tarde 
teve- lugar tios paços do' con-
celho a sessão solemne presi., 

dida pelo senhor D. Augusto. 
Alli foi lida uma mensagem 

paio sr. presidente da Associa-
c:ìo Liberal Portuense. agrade-
clndo a s. alteza a subida lton 
ra da sua assislencin aos fes 
Ieios da mesma i`ssociarao em 
honra do dia q de julho. 

Lin seguida orou o rev. Pa-
tricio; depois do seu breve dis-
curso que, foi ouvido com a-
grado, leva li tara iii-se vivas á 
família real e à liberdade, le-
viintando-Se a sessão. 

A' noite ,fui S. alteza ao es. 
pcclaculo ale gala que 'se ren -
lizoli no lheatro de S. João. 

Na segunda-feira foi o sor. 
D. Augusto visitar o sr. condi, 
de `forres Novas; e de tarde 
partiu s. alteza no comboio das 
5 horas. 

A' gare do caminho de. ferro 
foram despedir-se do snr. in-
filllte as mesmas pessoas qu(' 
na vespera o linhanT ido alli 
esperar. 

Lis ali ligeiramente resu-
mido o que aqui se passou ; 
ns festejos não foram -o que; a 
Associação Liberal apresentou 
no seu progralmna devido is-
so a EI-fiei não poder vir n'os-
ta ocasião ao Porto, conforme 
havia prornellido. 

Agora no fim do proxirn(; 
mez quando s. ,`ni. vier, lere-
mos festejos pomposcis pala o 
flue se trabalha activamente. 

Nos festejos que agora pre-
senciei cabe as honras .á rua do 
Mousinho da Sjlveira, Praça di, 
Carlos Alberto e D. Pedro, que 
ostentaram magnificas illunii 
nações; em muitas outras ruas 
viam=se muitas bandeiras, e eiii 
eilgumas d'ellas locavam ban. 
das de musica. C. 

BELLISCÕES 

Ahi vae um bocadinho doiro 
para o Manel roncão tnetter"nos 
seus palavreados contra o syri-
dicalo--«...... para que que' 
reis um caminho de ferro se 
(filie nos leva o vinho, as ba-
tatas, o pão, o'ccarvào, e tudo o 
mais ? 
0 caminho de ferro é uni 

ladrãó:que nos rouba, (aqui, 
convem algumà tosse (%... urna 
pitada)— fazendo depois elevar 
os preços dos generos 1 ( filais -
alto, espalhando o teu olhar 
d'aguia, d'aguia; é modo de di• 
zer, pelos circunstantes e indo 
cravar-se depois, o,olhar, toma 
nota, no blanta que chupa a 
um canto '. as tiltimas fumaças 
de um Miguel Augusto. 

Nós não precizamos de ca-
minhos de ferro, porque (um 
espirro) nossos avós Lambem os. 
dispensaram I»,,- , 
, Pódes aproveitar, Manel, is-

to disse-o um teu correligiona-
rio politico, fallando n'itm mee-
ting, ao povinho de Bragança. 

Está escripto.— 
--0 sr. França Nette presi-

dindo ao ultimo comicio em 
Lisboa, disse entre outras cou-
sas, que era necessario formar 

um partido tafcciorucl, composto 

} 

de con861lo,ntes, º'e jtublicanos e 
Ztrogressr,•lrts, arr-.,pendidos ! 1 1 

Argui anda, por força, dedo 

tule (llriÌ ;i fo7-1,0 o DRSyl-

b(tetas da rua 1)ircila ? 
- ASSIm, Iitenino, aSSln3• te-

rianlos voos largos, e nosso era 
vicio mundo 1 1 

llonl'essa '1 

-- Diz-seque as regi teiras (10 
merca(lo de, D. Pedro . V vão 
,ifferecer no Gallego da Cera co-
mo I)reinto das soas altas vir-
'odes cívicas, uni famoso pe-

pino. 
Se livesserrios veto na mate-

ria, acoilSelhtivarilos antes tinia 

itbobora, como symbolo da sua 
misali til ropica figura. 

—Palavra 1 K. CAU 

l,•, 85MiEt,1 1101.1 

Consta que a « Aurora do Cavado „ sus-
pendeu temporaritunente a sua publica-

E' hoje gaiiita-feira cainda não foi (tis-
tribui(ló o %"ih nuini?ro de, 3.+' 
Aqui hà,coiza. Scrà falta de cebo ? 
Chegaram gomem à nono' a esta villa 

1SOt) altlucires de milho para serem vendi-
dos ao povo, por ordem do governo. 

111 L 
A caso SILVA CU-

,'I "ZZD vTIA & U do Por- 
f0, vende a w,0 0 

1•éis o antigo alqueire de milho 
(medida do Porto). 

Arinazein em Villa Nova de 
"Gaga, avenida de Diogo Leite. 

(7W 

AZpA, 

A inaugvracão das prendas, 
offe`recidas ao milagroso S. Ben• 
to, é no domingo, t G de. julho, 

no Calnpo elos . Touros.Todos os objectos custeio 20 

réis, ç tíão tirados à sorte. 

P,,de-se a coniparencia tios 
devotos. A bando bareellincnse 
tocará lindas e variadas peras. 

harta das Dores (Ia Silva D,t-
arte, seu pac Manoel José Fer-
reira da Silva e rn,tis farnilia, 
participam a todas as pessoas 
ele suas relilCões que mudaram 
a .sua rezidencia para Braga, 
S. Jeronynlo, pelo que se des-
pedem e offerecém ali os seus 
serviços, pedindo desculpa de 
o não poderem fazer pessoal--
meiìte.= Bareellos,`23 , de: ju-
nho- de I8S2. ï01 

A TT EN1CÃ® 
Tho "ma z José d'Araujo decla-

ra que deixou de ser seu em-, 
pregado o Sr. José daria Mon-
teiro Per.a, por se ler fechado o 
estabelecimento que o mesmo 
dirigia á rua Direita (' esta vil-
Ia. `I'odos.os devedores ao mes-
mo estabeleci meu to devem di-
rigir-se ao annuncianle para 
pagar ou fazer qualquer recla-
ina•cão:—Barcellos, 3 de julho 
de 1582. 1 0`? 

No dia 1 G elo corrente mez, 
elas 10 horas tia manhã,, na 

rua Nova dos Lanterneiros; des-
ta villa, e nas casas em que 
residiu o fallecido João Alves 
de Lima,- funileiro, voltam à 
praça, para serem arrematados 
por preço superior ao da se-
gunda avaliação, diversos mo-
veis e objectos proprios de fu-
nileiro, que fazem parte do es-
polio d'uquelle fallecido. S•-ío, 
por este meio, citados lodos os 
credores incertos do referido 
fallecido, para ficarem scientes 
do novo dia da praça.--Barcel-
los, 3 ale julho de 1882. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito —.Mocha 

Fradinho. 
0 escrivão 

7011 Paulo A. da Rocha Andº•ade 

1ELIEIN S__L1Up-EZ E IHAUILE Co" os 

S1'S. I►g•®,;;►•i ,•►siic►s, • rzt eal•ceP1°os, «-wc1IIuect ús e 

Estes ladrilhos (Ias fabricas privilegiadas de Pinto, MAgaihães & C.a, 
estabelecidas tio. Porto e em.I:isboa, recomniendam-se pela sua solidez 
para -serem empregados nas igrejas, eslaeCes alo caminho de ferro, nas -
entradas dos predios e vestibulos, terraços, cosinhas, &., sendo o pre-
ço.,dos.mais caros inferior aos de mais baixo preço, provenientes do 
estrangeiro. 
i0 systema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos annos 

na, ,lLalia, França, Suissa, Inglaterra e Allemanha, &., é já bastante 
conhecido no Porto e em Lisboa, e não tem competidor na belleza, so-
lidez, asseio, barateza e economia. 

Preços nas fabricas ou deposites de Lisboa ou Por[o: 
Desde S00 >2s.o2iietro cgt1,►c]e. do, e5 lad>stli1Iaos, Ité SOO 
'A corrésliondencia deve ser dírigida a 

áfl"IINT` 0 21liAGAL1LL •E,S aC C.° 

. PORTO E LISBOA 

ltLi1ETTEIÌ-SC DESENHOS A QUEM OS EXIGIR 

Agente em Bareclios—rr.I- xe>Iseo josë neli•o c ,ollIderi.a.,1 

(Por intertúedio da Agencia de Publicidade no Porto) 601 



ï',OL11A DA ,11ANILI 
fim. v.+ke-•u..E.wi:-x-r,. 3> S5..a.o...x-ixa...: .. iu8ii•6bTY.X.CiCiT1•97•i:'  R:laitA'  y  

s• 

IA 

A" E-  c01 ,•4•9, A VA^R 

-UE- U rL 13 M P -3] H MIVIL 

P I rL 1• PUIS 
Debaixo do contrato postal com os governos ele SS. 3111. do Brazil e 

Gr,t-Brctauha, para a condttcr•-to . das malas 

, 1Q1-•1 [tt E.•.'••• •• LTL`••á •i'Ìâi••i p® tl;riï tLti 1•fi eli Sll 

Cota excellentes aceornc►odar•,es para passageiros dc 1.1 e 3.° classe 

listes parluctes recebem passaigeT ros por trasbordo elo Rio du,Jineiro, 
p i$ 64ara ó nx[MC1 ;1 1s,CY.li N 114l! •l (Y • ia iRR-•YY<G' IE3O •V W.isa(ilí, CRED 13•CC Il 

áúi 7E'ZID. 
PARA L, CIASS , 3,1 CLASSE 

Balai-1  u$000 3G,5000 
Rio de Janeiro   s'I,5000 3Gti00o 
Santos ..   '30,5000 40;}3oo 

Incluindo cama, roul,a de cama, boa comida á pel'Iiintieza, vutho , 
assistencia medica o serviço de criados. 

Caminho de ferro elo 1'01.10 a Lisboa na classe respectiva CAS.,11hi 
P<iidacete---a sair em .5 de outubro para a Galha, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para paisagens ou mais esclarecimentos, com m o SHORE , 
0 
a •\ gcr,te 
57, rua dos Ingiezes, Porto. Eni Barccllos—Rua Direita n.° 5L. ( 3) 

RAFADOS 

Unico deposito onda se vendem nesta vinhas da 

H 3 1 f c j_ 

desde vit"thos ele m6,za ele 5.' qualidade até viitltos 
superiores. Rua 

C 

a ,'UROEM•ií•t A ".l.J 9lLVT 511'•d a•:51J3.1 

Para o Río d Janeiro, Montevideu, Buenos-[ Ases, Valparaiso, Arica, 
Islay c í alho, tocando allernadamenle cm -Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.- FEIRAS, DE 15 EM 15 DIAS 

t;;i➢•tiL-4 Fm 9 de setembro—Em direitura ao Rio ele Janeiro 
• Mpi,ia•ni z®. » 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
Odq•Ii  » 7 de outubro —Em direitura ao Pdio dc Janeiro 

,•7•••!Qá{7••?"s••t•ip:•'{Ié:•[ 1• .{,•13 ,••pTi!,!•Jti•; •Q.,•'?•a•y±;ts••..• IiT• qEi•®d,(I•;4p; ••• ¡•p•íQ7•• I•i•-a) p  
xCN•ii •••Li Vfi:J @•<• hCG 7ID Il•i1:0• aLY ,BIJ.•'J'L,i1i •'•RY.: t•OL•:H l`l • II•.• ••1n iLL111 

CLASSES 
3.a 2. a 1 a 

10:0011 
/10:000 
40:51)0 
19:1900 
90:000 

(143 Q's_ú• ai•43•t!1a'•í➢ ,S: " '  

Ir.eearCed4:ciº  

-a'ác,a  90:000' ?07:000 

67:1100 90:000, 
1;7:500 9'9:000 
81:000 ' 112:1500 
90:000 135:000 

202:500 301:1;00. 
3111:000 

1I§kay c 90.000 22 25:000 337-500 
Ser, auürtento ros preços cias passn ens os passabèíros flue pela pri-

n3eira vez vao para o imperio do" Bi,,izil; (iotléião ség11ir, querendo, pa 
ra Santos, S. Paulo, Can3pinas, Santa Gatharina, Porto- Alegre, ou para 
quaiquer porto principal ;no litoral do - Brazil,' sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
trars7orle para o porto a que se desunanl. 

,?éakS•.iÉ51Td.0 Ofe lierr(>, é gK.at ís 

Lisboa: E. Pinto L s10 & C.a , Caes elo Sodré, Gi 
—140 Parto: Vasco Ferreira Pinto Rasto, Largo de S. João Novo, 10• 

Prestam-se todos os esclarecimentos e ffião-se bilhetes de passagem nas 
aóat►cias e ttas terras onde a Companhia• tem correspo11(lenles. 

2rec1Ju,9--O sr. Bento Augusto da .Silva Cardoso. (32) 
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Deposito em Barccllos no estabelecimento cie Francisco José 
Cento' d'Oliveira, rua.. F3ireitá. n.° 55. 

Tem brando variedade em cornpot,•,de, fructás, frncta secca, 
doces, lebumes, e',conserVas de ,carnes., •péixes ze mariscos. 

Precos. baratíssimos. ► + . (•, 

VAQÚ•JES-e••a€•• o BRAZIL 
S:\111N1)(1 1111 NUS MAS G, 7, •, m; n, 21 I, WG Di, CADA MEZ 

'PARA •PI:RNAIIBUCO, lIÁlIIA,'1'10 BE-JANEIRO', SANTOS, PARA, 
MARAN11A0 I: CEARA 

,r 

r aued rediecçã(> (k p1.eç©s -

0 serviço é,' feio em vapores de companhias francezas, inglezas o 
allemães. Da, se aos passageiros excellente trataruenlo corrida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico á bordo e criados por- 
t ltbtteLeJ• 

:•sl 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° G C01I• 

(418) 
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ç; RU OS PRIE EBBGiII E M DA PUD 
i ni 3 de 'cada mez sahiì•á DF, LISBOA irtu ,rios paquetes 

r' d'.esia, com palil►ia ,para o Rio de Janeiro, Montevideo e Bue-
•tú•s : nos-Agres. 

^.. Lm 13 pára S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
z•l •. nciro c Sautcís. ° ; f 

" Lm 28 para.`Pernambuco, Ilfaceió, Bahia, Rio (10 " Janeiro e 
Santos. , S,'. `'• 

F f , • , , Aeceitam-se passagens a, pagara prasq„` . . 
c••sca•iiceacli,i de, mais de 28 anhos tem foilo com 

que os paquetés d'esta companhia (a mais antiga na carrei-
'ra do'1kozil) sejam cotíhecidos pela regularidade,`-•veloci(lado 
e seguraura excepcional; 'além d'issd péla -limpéza, boa`Or-
deni bom :tratamento e accommodácõçS, a bordo, e pelos me-
Ihoramentos mais modernos • tanto para a hvgiene como para, 

'á contmodidàde dos passageiros. 
Á bói-'(Io paquetes cta; 1fAI:A REAL [NGLE7.A, os pas-

` sagcìro"s tccm'-'gi•atis cama, rojipa de cama, comida cosinhada 
por cosinheirós porluguezes,'vinil' 2 vezes por dia, assistencia 
medica, servicoj de criados e' outras despezas, assim como o 
transporto de con3lloyo,,de • Barccllos até Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Ingle•zes n.° 23 e em Barccllos com _ 

hipRENs t- CADIÜES--LARGO ao Apoio 
S 


